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A FETRAF-SUL/CUT está fazendo um pro-

cesso de formação de Agentes de Desenvolvimento 

que tem como objetivo produzir uma nova proposta 

de desenvolvimento para o meio rural, baseado nos 

princípios da sustentabilidade e solidariedade.

Em 2006 os Agentes de Desenvolvimento vão trabalhar 

a questão das políticas públicas para a agricultura familiar. 

Para surtir um grande efeito, o trabalho será desenvolvido em 

forma de Mutirão, onde os Agentes irão visitar as famílias em 

suas casas e vão realizar reuniões nas comunidades para apre-

sentar os resultados das lutas desenvolvidas pelas organizações so-

ciais da agricultura familiar, socializar os avanços alcançados na 

área de políticas públicas e mostrar como os agricultores familiares 

podem acessar estas políticas. Além disso, pretende-se sistematizar expe-

riências bem sucedidas e debater as questões que precisam avançar para 

transformar a agricultura familiar num lugar de vida digna para todos. 
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Nós que vivemos no campo e produzimos com o trabalho da 

família, às vezes enfrentamos tantas dificuldades, que nem che-

gamos a nos dar conta de que somos uma das categorias profis-

sionais mais importantes do país. No Brasil, somos 4,2 milhões 

de famílias, que trabalham muito e produzem 10% de todo o Pro-

duto Interno Bruto. O PIB é a soma de toda a riqueza gerada. 

Quer dizer que de cada R$ 100,00 que giram no país, R$ 10,00 

têm origem na agricultura familiar. Nós que produzimos ali-

mentos, também geramos trabalho, renda e dignidade. Nosso 

trabalho é fundamental para abastecer o país com alimentos, 

porque produzimos 67% do feijão, 84% da mandioca, 58% da 

carne suína, 52% do leite, 49% do milho, 40% das aves e ovos e 

grande parte das frutas e hortaliças. 84% dos estabelecimentos 

rurais são de agricultores familiares. Empregamos 70% da mão-

de-obra do campo e, no entanto, ainda disputamos em condi-

ções de desigualdade com os grandes produtores, porque histo-

ricamente não fomos reconhecidos, éramos anônimos. Sem res-

peito, sem políticas e sem organização, os grandes sempre aca-

bavam levando tudo. 
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Entendendo
o mundo que nos cerca

A agricultura familiar
e as grandes mobilizações 

Você pode se perguntar: Porque os alimentos que a agricultura familiar pro-

duz, muitas vezes valem menos do que custou para serem produzidos? A ex-

plicação está no modelo de desenvolvimento que o país, os governos e as enti-

dades escolheram para o Brasil. Depois da década de 90, os preços dos produ-

tos agrícolas passaram a ser regulados pelo mercado internacional. Foi a im-

plantação do livre comércio. Hoje, por exemplo, quem define o preço da saca 

de soja é a Bolsa de Chicago e não os governos; os países ricos subsidiam a agri-

cultura familiar e por isso eles colocam no mercado produtos a preços meno-

res do que o custo de produção, o que faz o preço dos nossos produtos des-

pencarem. Por isso, para melhorar a renda da agricultura familiar é preciso 

conquistar políticas de subsídios diferenciadas, buscar o apoio dos governos 

para a agricultura familiar e aprofundar a nossa organização, através dos sin-

dicatos e das cooperativas. 

A FETRAF-SUL/CUT é a primeira federação de agricultores familiares que 

representa três estados. Os sindicatos filiados estão presentes em 3 mil comu-

nidades do RS, SC e PR. Quem faz parte da Federação, acredita que é na união 

que está a grande força para superar os problemas. A FETRAF-SUL/CUT repre-

senta 300 mil famílias de agricultores familiares e aposta no poder de organiza-

ção das bases. Esta capacidade de articulação já resultou na expansão da idéia 

do novo sindicalismo para o Brasil, com a criação da FETRAF-Brasil. As nossas 

grandes mobilizações forçaram a sociedade e os governos a nos olhar de forma 

diferente, com mais respeito. Cada um de nós que pisou o asfalto, trancou rodo-

vias, protestou nas cidades, mostrou que é preciso mudar o atual modelo de 

desenvolvimento da agricultura, que exclui a grande maioria dos agricultores 

familiares, transformando-nos em produtores de matéria prima e mão-de-obra 

explorada. As grandes mobilizações nada mais são do que o nosso grito de in-

conformismo, mostrando que não queremos ver nossos filhos irem embora, 

que queremos trabalhar e receber pagamento justo pelo nosso trabalho, morar 

bem, produzir e viver com dignidade. Cada conquista, cada avanço é muito co-

memorado, pois representa um passo a mais na direção de uma vida melhor. 
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Aposentadoria:
a primeira grande conquista da agricultura familiar

Pronaf

Quem tem mais idade, lembra que até pouco tempo, os agricultores 

quando não podiam mais trabalhar, acabavam dependendo dos filhos para se 

manter. Somente o homem recebia, após os 65 anos, uma pensão de meio sa-

lário mínimo. Isso começou a mudar a partir de 1988, quando a nossa luta con-

seguiu colocar na Constituição do país, o direito à aposentadoria especial para 

o agricultor, aos 60 anos. As mulheres agricultoras também passaram a ser 

reconhecidas como trabalhadoras e, portanto, com iguais direitos de integra-

rem o sistema previdenciário como seguradas (e não apenas como dependen-

tes, como era no Funrural). Em março de 1994, conquistaram o direito ao salá-

rio maternidade. Recentemente, na reforma da previdência, mantivemos o 

direito à aposentadoria especial. No projeto que está no Congresso Nacional 

para ser votado também fica assegurado o direito à aposentadoria especial 

para quem tem agroindústrias familiares, trabalha com turismo, tem empre-

gados ou trabalha na cidade durante alguns períodos do ano e para os dirigen-

tes de cooperativas.   

Estas conquistas são muito importantes, porque, além de assegurarem 

renda para os agricultores e agricultoras, provoca um impacto positivo na eco-

nomia dos pequenos municípios.

08 09

Até 1993, não se tinha notícias de políticas públicas que financiassem a agri-

cultura familiar. Foi somente em 1995, que nós conquistamos  o Pronaf. Foi 

uma revolução. Pela primeira vez, a agricultura familiar teve direito a subsídio, 

ou seja, podia pegar dinheiro emprestado no banco a juros menores para plan-

tar a safra. Mas quem já está há mais tempo na luta, lembra que esta conquista 

não veio de graça. Quantas vezes fomos para a cidade, trancamos bancos, ruas 

e rodovias, exigindo uma política diferenciada para a agricultura familiar? O 

Pronaf é uma das conquistas que está servindo de referência para todos os paí-

ses pobres do mundo. Pode ter sido uma das lutas mais difíceis, mas certa-

mente abriu caminho para novos avanços. Os recursos disponíveis para o Pro-

naf aumentaram muito nos últimos anos. No início, foram R$ 300 milhões e 

hoje são R$ 10 bilhões para o financiamento do custeio e de investimentos da 

agricultura familiar. 
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Qual é a família que não viveu o drama de enfrentar uma seca, não colher 

nada, e ainda ter que pagar o financiamento? Quantas vezes tivemos que nos 

desfazer de alguma coisa, para não ficar devendo no banco? Entendendo que a 

agricultura é uma atividade de risco e o agricultor familiar precisa de mecanis-

mos que garantam a renda, a FETRAF-SUL/CUT liderou os movimentos pela 

implantação do Seguro da Agricultura Familiar. Foram 20 anos de lutas, até 

que o seguro foi implantado na safra 2004/2005, quando a região Sul enfren-

tou uma das piores secas da sua história, sendo naquele ano beneficiados 550 

mil agricultores com a aplicação de R$ 713 milhões no pagamento do Seguro. 

O seguro garante cobertura total do financiamento e cobre até 65% da renda 

estimada da família produtora que perder a safra. 

Seguro da agricultura familiar 
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Educação Educação 

A educação é um ele-

mento básico para a for-

mação do ser humano. 

Hoje da maneira como 

está organizada não con-

templa as necessidades 

dos jovens agricultores, 

pois a forma e o con-

teúdo estão estruturados 

para os jovens que 

moram na cidade. Para 

Até pouco tempo, nós agricultores e agriculto-

ras podíamos pegar financiamentos para construir 

galpão, chiqueiro, comprar vacas, formar pasta-

gens, comprar uma máquina nova. Mas não havia 

financiamento para reformar ou construir uma 

casa. Muitos casais passaram anos e anos vivendo 

na casa dos pais, sonhando com a sua própria casa 

e muitas famílias foram submetidas ao descon-

forto de uma casa sem boas condições. Por isso, a 

conquista dos programas de financiamento habi-

tacional para o meio rural foi uma grande vitória. 

Ainda há muito a fazer, mas mais de 30 mil famí-

lias no Brasil e 10 mil da região Sul, já podem dizer 

que conquistaram dignidade, porque tiveram a 

oportunidade de financiar a construção ou reforma 

da sua casa, através do programa de Subsídios à 

Habitação do Governo Federal. Em parceria com a 

Caixa Econômica Federal, a FETRAF-SUL/CUT ina-

ugurou o uso dos recursos do FGTS. Fomos a pri-

meira entidade que assinou convênio. O sucesso 

alcançado, devido também à formação da Cooper-

haf, a coooperativa de habitação que organiza todo 

o processo, nos tornou referência em todo o Brasil.  

Habitação 

mudar está situação luta-

mos para que os currícu-

los escolares contem-

plem a realidade rural, 

incorporando elementos 

do projeto de Desenvol-

vimento Sustentável e 

Solidário, como a ques-

tão da agroecologia. 

Além disso, a Federação 

também vem atuando 

para implantar cursos 

específicos para fortale-

cer a educação dos agri-

cultores e agricultoras 

familiares, seja para a for-

mação de Técnicos em 

Agropecuária com habi-

litação em agroecologia, 

bem como a Elevação de 

Escolaridade de Jovens e 

Adultos através do Pro-

jeto Terra Solidária. Tam-

bém criar mecanismos 

para o acesso ao Ensino 

Superior, estabelecendo 

convênios com Universi-

dades públicas ou parti-

culares e mais recente-

mente no engajamento 

político para a criação da 

Universidade Federal na 

Mesorregião do Merco-

sul, que envolve as re-

giões do Sudoeste do PR, 

Oeste de SC e Norte do 

RS. A partir do nosso 

forte posicionamento, o 

governo federal já assu-

miu o compromisso de 

implantar a Universida-

de. Esta será a Universi-

dade de referência da 

agricultura familiar, por-

que pode realizar o nosso 

sonho de ver nossos fi-

lhos estudarem sem sair 

de nossas casas. 
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haf, a coooperativa de habitação que organiza todo 

o processo, nos tornou referência em todo o Brasil.  

Habitação 

mudar está situação luta-

mos para que os currícu-

los escolares contem-

plem a realidade rural, 

incorporando elementos 

do projeto de Desenvol-

vimento Sustentável e 

Solidário, como a ques-

tão da agroecologia. 

Além disso, a Federação 

também vem atuando 

para implantar cursos 

específicos para fortale-

cer a educação dos agri-

cultores e agricultoras 

familiares, seja para a for-

mação de Técnicos em 

Agropecuária com habi-

litação em agroecologia, 

bem como a Elevação de 

Escolaridade de Jovens e 

Adultos através do Pro-

jeto Terra Solidária. Tam-

bém criar mecanismos 

para o acesso ao Ensino 

Superior, estabelecendo 

convênios com Universi-

dades públicas ou parti-

culares e mais recente-

mente no engajamento 

político para a criação da 

Universidade Federal na 

Mesorregião do Merco-

sul, que envolve as re-

giões do Sudoeste do PR, 

Oeste de SC e Norte do 

RS. A partir do nosso 

forte posicionamento, o 

governo federal já assu-

miu o compromisso de 

implantar a Universida-

de. Esta será a Universi-

dade de referência da 

agricultura familiar, por-

que pode realizar o nosso 

sonho de ver nossos fi-

lhos estudarem sem sair 

de nossas casas. 
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Sustentação de renda 

?Programa de Aquisição de Alimentos-PAA: os 

agricultores organizados em cooperativas ou 

associações podem vender diretamente os seus 

produtos, sem atravessadores, garantindo um 

preço melhor. Pelo PAA com doação simultânea, 

já implementado em vários municípios da base da 

FETRAF-SUL/CUT, é facilitada e incentivada a 

organização e a diversificação da produção dos 

agricultores familiares, fortalecendo a organização 

social e a inter-relação com as famílias 

beneficiadas pelo programa FOME ZERO;

?AGF: Programa de Aquisição do Governo Federal, 

retomado a partir da nossa mobilização. É acionado no momento em que os 

preços estão baixos no mercado, garantindo o pagamento do preço mínimo.

?Pronaf Comercialização: (outra conquista da luta da agricultura familiar) 

que prevê para o Plano Safra 2006/2007 recursos para capital de giro, com 

limites individuais de R$ 5 mil a R$ 2 milhões para as cooperativas e 

agroindústrias, com taxas de juros de 4,5% ao ano, criando possibilidades 

para não precisarmos vender o produto da safra em época de preços baixos.  

A implantação de agroindústrias é uma das alternativas econômicas para a 

nossa permanência no meio rural e para a construção de um novo modelo de 

desenvolvimento sustentável. É uma maneira de promover a inclusão social, 

porque possibilita a participação dos grupos menos pri-

vilegiados como, por exemplo, as mulheres, os 

idosos e os jovens. O público beneficiário 

são os agricultores familiares enqua-

drados no PRONAF. Para ter acesso 

ao crédito, o agricultor necessita 

demonstrar capacidade produ-

tiva representada por terra, 

mão-de-obra familiar e acom-

panhamento técnico, além de 

apresentar projeto viável e 

compatível com os limites de 

endividamento e as condições 

financeiras estabelecidas. 

Apesar de já termos garantido estes 

mecanismos, necessitamos da construção 

de uma política que assegure renda, com pre-

ços justos, garantia de comercialização e arma-

zenamento. Defendemos que os financiamen-

tos de custeio sejam convertidos em equiva-

lência produto e que seja fortalecida a linha de 

Crédito do PRONAF Comercialização. 

Agroindústrias

A ga ran t i a  d e  r eceber preço justo pelo produto resultado do nosso tra-

balho é o maior desafio atual da agricultura familiar. A sustentação da renda é 

hoje, uma das principais questões a serem resolvidas pelos governos, as orga-

nizações e as forças produtivas. Não podemos mais produzir sem saber se 

vamos ter lucro ou prejuízo. Por isso, defendemos a implantação de uma polí-

tica diferenciada para a agricultura familiar, onde o governo atenda a 

quem mais precisa. 

Depois das últimas mobilizações,
a agricultura familiar já alcançou
alguns avanços, como:

Desafios 
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Questionário

Agricultura familiar:

alimentam a nação
as mãos que

Fomos induzidos a acreditar que não tínhamos capacidade, que 

tínhamos que ser submissos. Começamos a mudar esta lógica e 

passamos a ocupar o nosso espaço na sociedade. 

Você poderia imaginar o que aconteceria se um agricultor saísse da 

sua propriedade para protestar sozinho na cidade? Ou o que seria da 

agricultora que não pudesse buscar informações no Sindicato sobre 

os seus direitos? E ainda: se não houvesse uma organização que esti-

vesse na linha de frente das discussões com os gover-

nos, propondo soluções e cobrando avanços? A agri-

cultura familiar só conquistou crédito, aposentado-

ria, seguro agrícola, financiamento habitacional, 

PAA, financiamento para investimento e tantos ou-

tros mais, porque acredita na união das forças. É uma 

grande organização, que mostra todos os dias para o 

país e o mundo, que está consciente da sua responsa-

bilidade e da sua importância, que está disposta a 

lutar por uma vida melhor, na roça, que é o lugar que 

escolhemos para viver. Hoje estamos organizados em 

cooperativas de crédito (Cresol Central), cooperativas 

de produção, associações, ONGs e em sindicatos.  

O Sindicato é o caminho, a casa da agricultura familiar. Se você já é 

sócio do sindicato, participe ativamente. Se você ainda não é, con-

verse com o seu vizinho que já se associou, junte-se aos milhares de 

agricultores familiares que dizem com orgulho: somos agricultores e 

agricultoras e exigimos respeito! Somos a base forte de um sindicato 

combativo, que nos representa e define as suas lutas a partir daquilo 

que acreditamos e sonhamos. Participe e se organize. A luta faz a dife-

rença! E boa luta para todos!

Altemir Tortelli - coordenador geral da FETRAF-SUL/CUT

Nome da família:

Comunidade:

Município:                                                                      Estado:

1- Número de pessoas na família?

          Homens:                Mulheres:

2- Há aposentados na família?

                  Sim               Não          Quantos?

3- Qual é o tamanho da propriedade?

                                             ha

4- Qual é sua principal atividade?

                  Produção de grãos                    Produção de animais

                  Produção de leite                       Agroindústria                  Outras
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(54) 3321 9633

Projeto gráfico de:

5- É sócio do sindicato? 

                  Sim               Não 

6- Se a resposta for NÃO, porque?

                  Não vale a pena          Nunca foi convidado           Nunca precisou 

                  Não conhece o sindicato            O sindicato tem pouca atuação 

                  A anuidade é muito cara

7- Como você recebe as notícias e informações do sindicato
    e da Agricultura Familiar?

                  Rádio          Televisão          Jornal          Informativo

                  Assembléias / Reuniões           Igrejas

8- Sobre a Fetrafsul/CUT, você:

                  Já ouviu falar               Participou de alguma atividade

                  Nunca ouviu falar

10- Participa de alguma cooperativa?  

                  Sim               Não  

11- Qual?

                  Cooperativa de crédito               Cooperativa de produção
                  
                  Agroindústria               Outra

12- Quais são suas expectativas (esperanças) em relação a agricultura familiar?

                  Ótimas             Boas             Ruins              Sem esperança

13- Para os seus filhos você pretende que:

                  continuem na agricultura

                  estudem e busquem emprego na cidade 

                  desenvolvam outras atividades no meio rural

                  não sabe ou tanto faz

Altemir Tortelli

Ari Pertuzatti

Celso Prando

Daniel Kothe

Delma Zucco

Denize Knereck

Martinho Manoel da Silva 

Neveraldo Oliboni

Sandra Nespolo Bergaminn

Severine Carmem Macedo

Tomé Coletti

Valdir Zembruski

Vilson Alba

Coordenador Geral

Coordenador Adjunto no Rio Grande do Sul 

Coordenador do Departamento de Organização da Produção,

Sócio-Economia Solidária.

Coordenador de Política Sindical e de Organização

Coordenadora de Políticas Sociais

Secretaria da Mulher Agricultora Familiar

Coordenador Adjunto no Paraná

Coordenador de Formação e Qualificação Profissional

Coordenadora  de Política Agrícola e Agrária

Coordenadora de Juventude

Secretaria Geral  e Comunicação

Coordenador Adjunto em Santa Catarina

Coordenador de Gestão Financeira e Serviços

Direção executiva
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